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RESUMO
Avaliou-se a utilização do feno de flor-de-

seda (Calotropis procera SW) (FFS) em cordeiros
Morada Nova em confinamento. Utilizaram-se 32
cordeiros com peso vivo inicial de 12,72±1,99 kg
e de abate 19,29±2,25 kg, distribuídos em
delineamento inteiramente casualizado com 4
tratamentos (0%, 15%, 30% e 45% de FFS) e oito
repetições. O aumento dos níveis de FFS diminuiu
a conformação da carcaça (2,31; 2,58; 2,17; 1,81
pontos), perímetro da coxa (33,38; 32,17; 32,17;
30,00 cm), compacidade da carcaça (0,18; 0,18;
0,17; 0,15 cm), meia carcaça reconstituída (4,52;
4,63; 4,43; 3,69 kg), lombo (0,66; 0,69; 0,64; 0,50
kg), paleta (0,83; 0,86; 0,80; 0,67 kg) e costela
(1,13; 1,09; 1,05; 0,84 kg), mas aumentou o
linearmente os pesos da perna (30,98; 30,81;
31,60; 34,47 kg) e a gordura mesentérica (1,02;
0,65; 1,17; 1,42%). A inclusão de FFS na dieta
promoveu efeito sobre as medidas da carcaça e
seus rendimentos, assim como o rendimento dos
cortes comerciais e componentes não-cons-
tituintes da carcaça. Estima-se que a inclusão de
até 30% de FFS na dieta é relevante na manutenção
das boas características de carcaça em regiões
onde se tenha oferta desta forragem.

SUMMARY
The objective of this study was to evaluate the

use of silk flower (Calotropis procera SW) hay in
32 castrate male lambs of Morada Nova breed, in
feedlot, fed with diets containing 0.0, 15.0, 30.0,
and 45.0% of silk flower hay (SFH). The animals
(12.72±1.99 kg BW) were slaughtered at
19.29±2.25 kg BW. A completely randomized design,
with four diets and eigth replicates, was used.
Increasing SFH levels reduced carcass confor-
mation (2.31, 2.58, 2.17 and 1.81 points), leg
perimeter (33.38, 32.17, 32.17, 30.00 cm), carcass
compacity (live weigth/carcass length) (0.18, 0.18,
0.17, 0.15 cm), corrected half carcass weight
(4.52, 4.63, 4.43, 3.69 kg), loin weight (0.66, 0.69,
0.64, 0.50 kg), shoulder weight (0.83, 0.86, 0.80,
0.67 kg) and rib weight (1.13, 1.09, 1.05, 0.84 kg),
while there was a linear increase in leg weight
(30.98, 30.81, 31.60, 34.47 kg) and mesenteric fat
percentage (1.02, 0.65, 1.17, 1.42%). Increasing
dietary levels of SFH to lambs affected carcass
measurements and carcass yield, retail cuts and
non-carcass components. It is thought that the
inclusion of 30% of SFH in the diet is excellent for
the maintenance of carcass characteristics in
regions where there is access to this fodder plant.
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INTRODUÇÃO

A flor-de-seda (Calotropis procera SW)
tem um elevado teor de proteína e alta
digestibilidade, aliado a resistência ao baixo
índice pluviométrico, o que a caracteriza
como uma alternativa eficaz na suple-
mentação de proteínas e carboidratos para
pequenos ruminantes (Marques et al., 2008).

A raça Morada Nova é uma raça
promissora na região Nordeste, destacan-
do-se por sua resistência às condições
climáticas, assegurando-se boa reprodução
neste ambiente. Portanto, constitui-se um
recurso genético fundamental à redução da
pobreza e a fixação do homem no campo
(Silva et al., 2007). Estudos comparativos
dos aspectos morfológicos da carcaça
permitem comparações entre tipos raciais,
pesos e sistemas de alimentação (Osório et
al., 1998) e possibilitam a caracterização de
grupos genéticos quanto ao porte e
aptidões. Os parâmetros quantitativos rela-
cionados à carcaça é critério para melhorar
a interpretação e avaliação do desempenho
animal (Alves et al., 2003).

Os componentes não-constituintes da
carcaça têm importância na dieta de algumas
regiões do mundo. Por essa razão, a
comercialização destes produtos pode agre-
gar valor à atividade, constituindo até 30%
do valor do animal (Santos et al., 2008).

Face às considerações, objetivou-se
avaliar as características da carcaça, bem
como a composição regional e o rendimento
dos órgãos não-constituintes da carcaça de
cordeiros da raça Morada Nova terminados
em confinamento recebendo dietas com
níveis crescentes de feno de flor-de-seda.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi desenvolvido na Em-
presa de Pesquisa Agropecuária do Rio
Grande do Norte (EMPARN). Utilizou-se 32
cordeiros da raça Morada Nova com peso
vivo inicial de 12,72±1,99 kg com aproxima-
damente cinco meses de idade, submetidos
a um período experimental de 75 dias,

incluindo 15 dias de adaptação. Os animais
foram confinados e abatidos, com peso
médio de 19,29±2,25 kg. Durante o confina-
mento, os animais receberam dietas ad
libitum na forma de ração completa, de
acordo com as recomendações do NRC
(1985), oferecidas duas vezes ao dia, de
modo a proporcionar sobras de aproximada-
mente 10%. Os tratamentos consistiram na
substituição do milho e soja pelo feno de
flor-de-seda em níveis crescentes 0%, 15%;
30% e 45% (tabela I).

Terminado o período de confinamento,
os animais foram submetidos a um jejum por
18 horas e depois foram pesados para
obtenção do peso vivo ao abate (PVA).
Após o abate, esfola e evisceração,
obtiveram-se o peso da carcaça quente (PCQ)
e os pesos dos componentes não-consti-
tuintes da carcaça. O trato gastrintestinal
(TGI) foi pesado cheio (TGIC) e em seguida
esvaziado (TGIV) para obtenção do peso do
corpo vazio (PCV), que foi obtido pela
diferença (PCV= PVA- conteúdo do TGI). O
rendimento biológico (RB) foi obtido pela
fórmula RB= (PCQ/PCV) x 100, conforme
Cezar e Souza (2007).

Após refrigeração em câmara fria a 4°C
por 24 horas, foi obtido o peso de carcaça
fria (PCF). Foi calculado o rendimento de
carcaça quente (RCQ= PCQ/PVA x 100),
rendimento de carcaça fria (RCF= PCF/PVA
x 100) e a perda por resfriamento [PPR=
(PCQ-PCF/PCQ) x 100]. Com as carcaças
suspensas obtiveram-se as medidas morfo-
métricas e o índice de compacidade da
carcaça (ICC= PCF/Comprimento interno da
carcaça). No músculo Longissimus dorsi
determinou-se a espessura de gordura
subcutânea e a largura e profundidade máxi-
ma para estimativa do cálculo da área de
olho de lombo (AOL) (De Boer et al., 1974):

AOL (cm2)= (A/2 x B/2) x π)

onde:
A= distância máxima no sentido médiolateral;
B= distância máxima no sentido dorso-ventral.
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Na meia carcaça esquerda foram realiza-
dos os cortes comerciais: pescoço (as sete
vértebras cervicais, onde foi separado da
cabeça, por corte oblíquo, em sua extre-
midade inferior entre a sétima vértebra cer-
vical e a primeira torácica); Paleta (região
que compreende a escápula, úmero, rádio,
ulna e os carpos; é obtida por intermédio da
secção da região axilar, através do corte dos
tecidos que unem a escápula e o úmero à
região torácica da carcaça); Costelas (as 13
vértebras torácicas, com as costelas
correspondentes e o esterno e são obtidos
através de dois cortes: o primeiro, entre a
última vértebra cervical e a primeira torácica,
e o segundo, entre a última vértebra torácica
e a última lombar); Lombo (região das vérte-
bras lombares, obtido perpendicularmente
à coluna, entre a 13ª vértebra torácica -
primeira lombar e última lombar -primeira
sacral). Perna (cuja base óssea abrange a
região do ilíaco (ílio), ísquio, púbis, vérte-
bras sacrais, as duas primeiras vértebras

coccígenas, fêmur, tíbia e tarso, é obtida por
corte perpendicular à coluna entre a última
vértebra lombar e a primeira sacra); Filé (é o
corte especial da ponta caudal do contrafilé
localizado na extensão do músculo Longi-
ssimus dorsi). Devido à perda de peso du-
rante o processo de obtenção dos cortes
através da evaporação e exsudação que as
peças passam durante o retalhamento,
somaram-se o peso de todos os cortes da
meia-carcaça para obtenção do peso da meia-
carcaça reconstituída. Com base na meia-
carcaça reconstituída, obtiveram-se o peso
relativo dos cortes [Corte (%)= (Peso do
corte/peso da meia carcaça reconstituída) x
100].

Para as avaliações das variáveis estu-
dadas o delineamento experimental utiliza-
do foi o inteiramente ao acaso, com 4
tratamentos e 8 repetições. Os dados foram
submetidos à análise de variância e
regressão utilizando-se o PROC GLM do
SAS (1996).

Tabela I. Composição percentual e bromatológica (%) das dietas experimentais com base
na matéria seca. (Composition (%) and bromatologic aspects of diets, on a dry matter basis).

Níveis de feno de flor-de-seda (%)
0 15 30 45

Ingredientes (%)
Feno de flor-de-seda 0,00 9,00 18,00 27,00
Feno de capim elefante 40,00 40,00 40,00 40,00
Milho triturado 37,47 29,46 21,47 13,45
Farelo de soja 19,53 18,54 17,53 16,55
Torta de algodão 3,00 3,00 3,00 3,00

Composição bromatológica. Base MS (%)
Matéria seca 89,5 89,00 88,73 88,91
Proteína bruta 16,5 16,4 16,3 16,5
Energia metabolizável 2,7 2,7 2,5 2,2
Extrato etéreo 4,95 5,03 5,01 4,87
Material mineral 3,64 5,62 7,38 10,80
Matéria organica 96,35 94,37 92,26 89,20
Fibra em detergente neutro 37,9 40,30 41,13 46,4
Fibra em detergente ácido 5,22 10,46 12,58 15,08
Carboidratos totais 74,91 71,80 71,11 67,83
Carboidratos não fibrosos 36,9 31,5 29,98 21,40
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na tabela II se observa que não houve
efeito de regressão (p>0,05) para peso vivo
inicial, indicando a homogeneidade dos
animais no inicio do experimento. Os consu-
mos de matéria seca (CMS) expressos em
gramas/animal/dia, %PV e g/kg0,75, variaram
entre 625,1 e 739,0; 3,17 e 3,24; 71,67 e 68,67,
respectivamente, quando os níveis de
substituição variaram de 0 a 45% (resulta-
dos não mostrados). Foi observada uma
redução de 16% no consumo entre o menor
e o maior nível de substituição, podendo ser
explicado pelo aumento nos teores de FDN

da dieta com a inclusão do FFS.
Houve efeito quadrático (p<0,01) com a

inclusão de FFS na dieta para o peso vivo ao
abate. Portanto, o aumento dos níveis de
FFS, os quais diminuíram os teores de energia
metabolizável das dietas, além de outros
nutrientes, ou o aumento nos teores de fibra
em detergente neutro e fibra em detergente
ácido, que pode ter causado diminuição nos
teores de proteína disponíveis, influen-
ciaram o desenvolvimento e a deposição
tissular a partir de 15,75% de FFS. Marques
et al. (2007) também verificaram que os
ovinos alimentados com 0, 33, 66 e 100% de
FFS apresentaram menores pesos de abate

Tabela II.  Medidas morfométricas e características de carcaça de cordeiros da raça Morada
Nova, em função dos níveis de feno de flor-de-seda (FFS) na dieta. (Morphometric measurements
and carcass characteristics of lambs fed diets containing different levels of silk flower hay (SFH)).

Níveis de flor-de-seda (%)
0 15 30 45 CV % Equação de regressão R2

Medidas morfométricas
Peso inicial (kg) 12,78 12,54 12,84 12,76 3,96 Y=12,72 -
Peso vivo ao abate (kg)1 19,40 19,93 19,55 16,23 9,82 Y=19,29+0,126x-0,004x2 0,97
Conformação (1-5 pts)1 2,31 2,58 2,17 1,81 17,17 Y= 2,504-0,012x 0,59
Comprimento carcaça (cm) 50,63 51,00 50,50 49,38 3,79 Y= 50,37 -
Comprimento int. carcaça (cm) 50,25 50,17 50,67 47,75 4,73 Y= 49,70 -
Comprimento perna (cm)2 31,63 31,83 31,83 30,38 3,86 Y= 31,56+0,057x-0,001x2 0,94
Perímetro coxa (cm)2 33,38 32,17 32,17 30,00 9,91 Y= 33,45-0,067x 0,86
Perímetro garupa (cm) 45,50 49,83 48,50 46,75 13,52 Y= 47,64 -
Largura garupa (cm) 15,00 14,58 14,25 14,06 9,20 Y= 14,47 -
Profundidade tórax (cm) 23,38 22,83 22,67 22,44 6,20 Y= 22,82 -
Perímetro tórax (cm) 61,88 62,00 62,00 58,63 5,29 Y= 61,12 -
Compacidade carcaça (kg/cm)1 0,18 0,18 0,17 0,15 9,17 Y= 0,185-0,00001x 0,83

Características de carcaça
Peso corpo vazio (kg)1 16,87 17,35 17,03 13,83 10,45 Y= 16,76+0,121x-0,004x2 0,97
Peso carcaça quente2 9,10 9,21 8,81 7,40 10,35 Y= 9,07+0,039x-0,001x2 0,99
Rend. carcaça quente(%) 46,74 46,02 44,92 45,31 5,00 Y= 45,74 -
Peso carcaça fria (kg)2 8,99 9,12 8,62 7,32 11,23 Y= 8,98+0,034x-0,001x2 0,99
Rend. carcaça fria (%) 46,14 45,57 43,91 44,74 5,85 Y= 45,09 -
Rendimento biológico (%)2 63,04 61,84 60,95 64,04 4,74 Y= 63,22-,200x+0,004x2 0,87
Perda resfriamento (%)2 1,30 1,02 0,67 1,29 51,35 Y= 1,35-0,047x+0,001x2 0,79
Área Longissimus dorsi (cm2) 12,41 11,41 12,08 10,50 16,25 Y= 11,60 -
Esp. gord. subcutânea (mm) 0,44 0,35 0,35 0,28 35,06 Y= 0,35 -

1p<0,01; 2p<0,05.
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(27,47; 27,82; 20,27 e 18,44 kg), respectiva-
mente. Estes autores atribuíram o fenômeno
a presença de fatores anti-nutricionais na
forragem, conforme relatado por Mello et al.
(2001).

Houve influencia da dieta (p<0,05) so-
bre as variáveis de conformação da carcaça,
comprimento da perna, perímetro da coxa e
sobre o índice de compacidade da carcaça.
Estes resultados estão de acordo com os
obtidos por Pinheiro et al. (2007), tra-
balhando com cordeiros confinados alimen-
tados com diferentes relações de volumoso:
concentrado.

O FFS adicionado na dieta de cordeiros
promoveu efeito quadrático (p<0,05) na
característica de comprimento da perna,
estimando-se um ponto de máximo em 28,5%.
Por outro lado, quando as proporções de
FFS nas dietas aumentaram, a conformação,
o perímetro da coxa e o índice de compa-
cidade da carcaça diminuíram linearmente,
provavelmente em decorrência do menor
peso ao abate dos animais nos tratamentos
com maiores níveis de inclusão. É importan-
te enfatizar que a conformação da carcaça
está estreitamente vinculada à condição
corporal e quanto menor o peso vivo ao
abate, menos elevada é a conformação. As
demais variáveis avaliadas não foram
influenciadas (p>0,05) pelos níveis de
inclusão de FFS.

Houve efeito quadrático (p<0,05) para
peso do corpo vazio, peso de carcaça quente,
peso de carcaça fria, rendimento biológico
e perda por resfriamento. Ressalta-se a
importância da fibra na determinação do
peso do corpo vazio, uma vez que aumen-
tando o teor de FFS na dieta aumenta-se o
conteúdo do trato gastrointestinal em função
do efeito da fibra na distensão do trato
digestório (Bispo et al., 2007). Por outro
lado, o conteúdo do trato gastrointestinal
decresce quando os níveis de concentrado
na dieta se elevam (Medeiros et al., 2008).

Os pesos de carcaça quente e fria
apresentaram comportamento quadrático e
se ajustaram a pontos máximos de 19,5% e

17% de FFS, respectivamente. Avaliando o
efeito de níveis crescentes de fibra em de-
tergente neutro (FDN) na dieta de cordeiros
em confinamento, Pires et al. (2006), obser-
varam decréscimo no peso de carcaça quente
e peso de carcaça fria. Como neste experi-
mento os teores de FDN também eram cres-
centes, justifica-se o fenômeno observado.

A partir de 25% de FFS foi observado um
aumento no rendimento biológico. Gonzaga
Neto et al. (2006), estudando cordeiros
Morada Nova em confinamento, submetidos
a dietas com diferentes relações volumoso:
concentrado, verificaram que o aumento
desta relação promoveu elevação no
rendimento biológico. A perda mínima por
resfriamento foi observada em 23,5% de
FFS, o que pode estar associada tanto a
gordura subcutânea como a localização das
carcaças na câmara de refrigeração. Os va-
lores médios da perda por resfriamento nos
tratamentos com 0, 15 e 45% de FFS, variaram
de 0,67 a 1,30, valores considerados normais
de acordo com a literatura consultada (Reis
et al., 2001; Araújo Filho et al., 2007). Os
rendimentos de carcaça quente e fria, a área
do músculo Longissimus dorsi e a espessura
de gordura subcutânea não foram influen-
ciadas pelos níveis de FFS na dieta (p>0,05).

Os pesos da meia-carcaça reconstituída,
lombo, paleta e costelas diminuíram
linearmente em resposta à elevação dos
níveis de inclusão de FFS na dieta (tabela
III). Os cortes pescoço e filé apresentaram
comportamento quadrático (p<0,05). Não
foi observado efeito para o peso da perna
(p>0,05). Isto indica que quando o peso da
meia carcaça diminui, conseqüentemente,
os valores absolutos dos cortes regionais
tendem a decrescer.

Com relação aos rendimentos, houve
efeito linear positivo (p<0,05) dos níveis de
FFS sobre a percentagem do corte perna,
sendo estimado incremento de 0,075% para
cada percentual de FFS na dieta. Observou-
se efeito linear decrescente nos cortes lombo
e costelas. Clementino et al. (2007)
observaram efeito linear crescente nos cor-
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tes lombo e costelas ao estudarem a influen-
cia de diferentes níveis de concentrado na
dieta de ovinos mestiços Santa Inês.
Portanto, neste estudo, o teor de concentra-
do da dieta pode ter sido fator determinante

no comportamento observado, o que pode
ser atribuído ao maior teor de fibra nas
dietas com maiores concentrações de feno.

Foi verificado efeito quadrático (p<0,05)
para a percentagem de cabeça, coração,

Tabela III. Composição regional e componentes não constituintes da carcaça de cordeiros
Morada Nova em função dos níveis de feno de flor-de-seda (FFS) na dieta. (Regional composition
and non carcass components of lambs fed diets containing different levels of silk flower hay (SFH)).

Níveis de flor-de-seda (%)
0 15 30 45 Equação de regressão R2 CV %

Composição regional
Peso (kg)

½ carcaça reconstituída* 4,52 4,63 4,43 3,69 Y= 4,721-0,017x 0,66 10,82
Perna 1,40 1,41 1,39 1,26 Y= 1,36 - 11,93
Lombo* 0,66 0,69 0,64 0,50 Y= 0,702-0,003x 0,66 16,83
Paleta** 0,83 0,86 0,80 0,67 Y= 0,871-0,003x 0,69 9,28
Pescoço** 0,42 0,46 0,46 0,36 Y= 0,417+0,005x-0,001x2 0,97 15,78
Costela** 1,13 1,09 1,05 0,84 Y= 1,166-0,006x 0,82 12,45
Filé* 0,09 0,11 0,09 0,07 Y= 0,092+0,001x-0,00004x2 0,90 25,91

Rendimento (%)
Perna** 30,98 30,81 31,60 34,47 Y= 30,27+0,075x 0,72 7,44
Lombo* 14,57 14,78 14,26 13,20 Y= 14,89-0,030x 0,72 9,87
Paleta 18,33 18,73 18,09 18,23 Y= 18,34 - 4,19
Pescoço 9,25 9,80 10,30 9,60 Y= 9,73 - 10,23
Costela* 24,93 23,61 23,76 22,69 Y= 24,73-0,043x 0,85 6,46
Filé 1,94 2,28 2,00 1,82 Y= 2,01 - 19,47

Componentes não constituintes da carcaça
PVA (kg)** 19,40 19,93 19,55 16,23 Y= 19,29+0,126x-0,004x2 0,97 9,82
Cabeça (%)* 4,72 4,14 4,71 5,51 Y= 4,67-0,049x+0,001x2 0,95 18,09
Língua (%) 0,52 0,43 0,50 0,51 Y= 0,49 - 23,46
Fígado (%) 2,07 2,01 1,95 1,93 Y= 1,99 - 8,41
Coração (%)** 0,57 0,51 0,49 0,57 Y= 0,573-0,007x+0,0001x2 0,96 14,35
Baço (%)** 0,30 0,25 0,21 0,34 Y= 0,308-0,008x+0,0001x2 0,86 22,86
Sangue (%) 3,58 3,35 3,69 3,73 Y= 3,58 - 29,79
Rins (%)* 0,46 0,42 0,41 0,51 Y= 0,464-0,006x+0,0001x2 0,94 18,22
Patas (%)** 2,40 2,40 2,28 2,62 Y= 2,42-0,013x+0,0002x2 0,72 7,68
Pele (%) 9,48 9,47 9,21 8,80 Y= 9,24 - 9,54
TGIC (%)* 22,70 22,43 22,03 25,05 Y= 22,87-0,120x+0,003x2 0,88 9,49
TGIV (%) 9,58 9,46 8,96 10,18 Y= 9,54 - 13,77
Gord. renal (%) 0,97 0,65 0,65 0,86 Y= 0,78 - 70,71
Gord. omental (%) 1,50 1,35 1,71 1,44 Y= 1,49 - 41,90
Gord. mesentérica (%)* 1,02 0,65 1,17 1,42 Y= 0,807+0,011x 0,47 40,46

*p<0,05; **p<0,01; PVA= peso vivo ao abate. TGIC= Trato gastrointestinal cheio; TGIV= Trato
gastrointestinal vazio.



Archivos de zootecnia vol. 61, núm. 233, p. 69.

CORDEIROS MORADA NOVA ALIMENTADOS COM FENO DE FLOR-DE-SEDA

baço, rins, patas, trato gastrointestinal cheio
e gordura mesentérica à medida que se
elevaram os níveis de FFS na dieta (tabela
III). O nível de 45% de inclusão propor-
cionou as maiores médias para estes com-
ponentes, podendo está associado ao me-
nor nível de energia metabolizável na dieta,
corroborando o raciocínio de Pinheiro et al.
(2008), ao relatar que  o sistema de terminação
de cordeiros em confinamento pode influen-
ciar  o peso e o rendimento  dos não-compo-
nentes da carcaça de cordeiros de diferen-
tes raças e cruzamentos.

Os resultados obtidos neste estudo
mostram que a percentagem do trato
gastrointestinal cheio se elevou após 20%
de FFS na dieta. Estes resultados estão em
concordância aos encontrados por Carvalho
et al. (2005), que observaram efeito de níveis
de suplementação concentrada em pasta-
gem de Tifton para o peso desta variável.
Maiores conteúdos do trato gastrointestinal
são observados em animais alimentados
com maiores teores de fibra do que concen-
trado (Osório, 1998). Por outro lado não
houve efeito (p>0,05) dos níveis de inclusão
de FFS na percentagem do trato gastro-
intestinal vazio.

Os níveis de inclusão de FFS promoveram
aumento na deposição de gordura mesen-
térica (p<0,05), o que reflete o bom estado
nutricional dos animais em estudo, bem

como, a capacidade adaptativa da raça
Morada Nova, uma vez que esta deposição
de gordura em ovinos tropicais atua como
reservas energéticas para serem mobilizadas
durante o período de escassez de alimentos

O coração é um órgão prioritário na
utilização de nutrientes e mantém sua
integridade independentemente do nível de
alimentação (Santos et al., 2006), neste
estudo, houve efeito da dieta sobre a
percentagem deste componente, que
apresentou comportamento quadrático e sua
derivação ajustou a um ponto de mínimo no
nível de 35% de FFS.

A equação quadrática verificada no va-
lor relativo dos rins, pode ser conseqüência
do efeito diurético da Calotropis procera
SW relatado por Igbal et al. (2005), em
função da alta taxa metabólica relacionada a
dieta. As variáveis língua, fígado, sangue,
pele, gordura renal e gordura omental não
foram influenciados (p>0,05) pelos níveis
de inclusão de FFS.

Em conclusão os resultados evidenciam
que o feno de flor-de-seda pode ser usado
em até 30% na alimentação de ovinos em
confinamento, podendo com isso manter a
produção de carne e, conseqüentemente,
do rendimento dos não constituintes da
carcaça utilizados na elaboração de pratos
típicos regionais preparados com estes com-
ponentes.
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